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RESUMO.- Objetivou-se analisar a população de bastonetes 
Gram negativos aeróbios e anaeróbios facultativas no suco 
ruminal bovinos zebuínos de diferentes categorias, alimen-
tados em pastagem tropical, e de novilhos alimentados com 
alto teor de grão e sem volumosos. Foram coletados fluido 

ruminal de 32 vacas, 50 novilhos e 50 bezerros alimenta-
das em pastagem de Brachiaria spp. e de 20 novilhos com 
acidose ruminal. Após diluições decimais, amostras foram 
inoculadas em placas contendo ágar MacConkey a 39°C. 
Para a identificação dos gêneros mais frequentes foram 
utilizadas provas bioquímicas.  A concentração dessas bac-
térias não diferiu no ambiente ruminal de vacas, novilhos 
e bezerros de corte alimentados com pastagem tropical 
lignificada. Os gêneros mais frequentemente identificados 
para esses animais foram Escherichia, Enterobacter e Kleb-
siella. Novilhos alimentados sem volumoso e com acidose 
apresentaram maior taxa de detecção e maior população 
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This study aimed to analyze the population of Gram negative bacteria, rod-shaped aero-
bic and facultative anaerobes, in ruminal fluid of health Zebu cattle of different categories 
fed in tropical pasture and steers fed high levels of grain and without bulky. Rumen fluid 
from 32 cows, 50 steers and 50 calves fed on Brachiaria spp. and 20 steers with ruminal 
acidosis were collected. After decimal dilutions, the samples were inoculated on petri di-
shes with agar MacConkey at 39°C. Biochemical tests were used to identify the most com-
mon genera these bacteria. The concentration of these bacteria did not differ in the rumen 
of cows, calves and calves fed lignified tropical pasture and the most frequently identified 
genera for these animals were Escherichia, Enterobacter and Klebsiella. However, steers fed 
without forage and with acidosis showed a higher detection rate and larger population of 
these bacteria in the rumen (>6 log/ml) compared to steers fed only pasture. The Escheri-
chia coli species was predominant among theses bacteria isolated from the rumen fluid of 
steers with acidosis (p<0.01).  In beef zebu cattle raised on pasture lignified, the population 
of these microorganisms in the rumen is low showing greater diversity of genera. However 
in confined zebu steers fed without forage and with sub acute ruminal acidosis occur dise-
quilibrium with increased E. coli population.
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dessas bactérias no ambiente ruminal (>6 log/ml) quando 
comparados aos novilhos alimentados somente em pasta-
gem.  A espécie Escherichia coli foi predominante entre as 
bactérias isoladas do fluido ruminal de novilhos alimenta-
dos com dieta com alta concentração de grãos e com acido-
se (p<0,01). Constatou-se que em bovinos de corte, criados 
em pastagem tropical lignificada, a população desses mi-
crorganismos é baixa no ambiente ruminal e com maior di-
versidade de gêneros bacterianos. Entretanto em novilhos 
confinados e alimentos sem volumoso, apresentando aci-
dose ruminal subaguda, ocorre desequilíbrio populacional 
com aumento da população de E. coli.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovinocultura, Enterobacteriaceae, mi-
crobiota ruminal, acidose ruminal, semiárido.

INTRODUÇÃO
A dieta dos ruminantes é constituída basicamente de ali-
mentos fibrosos e no decorrer do tempo esses animais, de-
senvolveram capacidade ingestiva para realizarem simbio-
se com microrganismos. Dessa forma, obtêm energia para o 
crescimento, produção e reprodução. A notável capacidade 
de produção proteica nos ruminantes tem sido atribuída 
ao sistema de pré-estômagos, que alberga esse complexo 
ecossistema microbiano (Williams & Coleman 1991).

Estratégias para prevenir ou reduzir a incidência de 
bactérias patogênicas na carne de bovinos têm sido pes-
quisadas para promover maior segurança alimentar e efi-
ciência dos rebanhos (Callaway et al. 2002, Anderson et al. 
2005). Essas bactérias estão presentes naturalmente no 
intestino de humanos e de animais e amplamente distribu-
ídos no ambiente (Stevens 2002). Escherichia coli e Salmo-
nella sp. são agentes relevantes na saúde pública, ocasio-
nam diarreia e mastite aos bovinos, promovendo perdas 
econômicas na pecuária (Anderson 2005, Duse et al. 2015). 
Espécies de Enterobacteriaceae podem frequentemente se-
rem encontradas no ecossistema ruminal (Scot et al. 2008, 
Freitas et. al, 2014).

A utilização do manejo alimentar adequado é de ex-
trema importância para minimizar o desenvolvimento de 
Enterobacteriaceae, uma vez que animais bem nutridos e 
sadios possuem menores populações de cepas patogênicas 
(Rasmussen et al. 2006, Scot et al. 2008). As implicações e 
as interações desses microrganismos no ambiente ruminal 
ainda não estão completamente elucidadas principalmente 
para bovinos alimentados em pastagem tropical lignifica-
da. Pouco se conhece sobre o papel desses microrganismos 
no rúmen e a interferência na saúde dos animais alimenta-
dos com dietas contendo alta concentração de grãos (Kha-
fipour et al. 2011).

 Poucos estudos respaldam a interferência da dieta na 
ocorrência dessas bactérias no ambiente ruminal de ani-
mais zebuínos alimentados com e sem volumoso e pouco 
se conhece sobre as diferenças de populações dessas bac-
térias em animais de diferentes categorias e criados em 
pastagens lignificadas. Nesta pesquisa, avaliou-se carac-
terísticas físico-químicas e a população de Enterobacte-
riaceae no fluido ruminal de vacas, novilhos e bezerros de 
corte criados em pastagem tropical lignificada. Comparou-
-se também o perfil populacional desses microrganismos 

entre novilhos alimentados sem volumoso e com acidose 
ruminal com aqueles alimentados exclusivamente a pasto.

MATERIAL E MÉTODOS
A amostragem deste estudo foi constituída por 152 bovinos mes-
tiços Nelore, sendo 32 vacas, 50 novilhos e 50 bezerros criados 
em sistema extensivo e 20 novilhos criados em sistema intensivo 
que apresentaram acidose ruminal. Os bezerros apresentavam 
entre seis a oito meses de idade, as vacas possuíam idade superior 
a quatro anos, e a análise das arcadas dentárias indicou que os 
novilhos apresentavam 24 a 40 meses de idade.  Todos os proce-
dimentos realizados foram submetidos e aprovados pelo comitê 
de ética em experimentação animal da UFMG pelo protocolo n° 
156/05.

O primeiro estudo foi constituído por 132 bovinos mestiços 
Nelore criados em sistema extensivo em pastagens tropicais ligni-
ficadas com suplementação mineral. As pastagens em que os ani-
mais se encontravam eram predominantemente do gênero Bra-
chiaria. As coletas do suco do rúmen ocorreram no período seco 
da região, quando as pastagens encontravam-se mais lignificadas. 
A composição nutricional das amostras de pastagens encontra-se 
descrita no Quadro 1, conforme análise realizada no Laboratório 
de Nutrição Animal da Universidade Federal de Minas Gerais se-
gundo AOAC (2005).

No segundo estudo foram avaliados 20 novilhos mestiços Ne-
lore confinados durante 71 dias, sendo 11 dias para adaptação e 
60 dias para período experimental. Antes da realização do experi-
mento esses animais estavam em pasto de Brachiaria spp. com su-
plementação mineral. Durante o período da pesquisa receberam 
somente concentrado peletizado proteico, vitamínico e mineral 
(15% da dieta) e grãos de milho inteiros (85 % da dieta), com 
dois tratos diários. O consumo médio da dieta por animal por dia 
foi de 8,58kg. O produto comercial, na forma de péletes, era cons-
tituído por fosfato bicálcio, farelo de algodão, carbonato de cálcio, 
casca de soja moída, farelo de soja, sulfato de cálcio, uréia pecuá-
ria, monensina sódica e premix mineral vitamínico, como repor-
tado pelo fabricante. O Quadro 2 apresenta valores nutricionais 
da dieta completa fornecida aos novilhos do segundo tratamento, 
conforme análise realizada no Laboratório de Nutrição Animal da 
Universidade Federal de Minas Gerais segundo AOAC (2005).

Coletas de amostras e análises físico-químicas e microbiológicas
As coletas foram realizadas no período de oito às 11 horas da 

manhã. Após prévio jejum, os bezerros foram imobilizados em 
brete de contenção e na parte ventral do abdômen esquerdo dos 
animais, abaixo da fossa paralombar e cranialmente à articulação 
do joelho, com aproximadamente 5 cm2, foram realizadas a tri-
cotomia e a assepsia, com solução de Polivinilpirrolidona-Iodo 

Quadro 1. Composição bromatológica de forragens do gênero 
Brachiaria provenientes de propriedades rurais do Norte de 

Minas Gerais fornecidas aos animais desse experimento

 Parâmetros Montes Claros Coração de Jesus

 MS (% na MN) 67,75 54,65
 FDN (% na MS) 74,42 80,18
 FDA (% na MS) 39,20 45,93
 Lignina (% na MS) 10,37 9,01
 PB (% na MS) 2,61 5,51
 EE (% na MS) 1,71 1,17
 Minerais (% na MS) 8,68 5,70

MS = matéria seca, MN = matéria natural, FDN = fibra em detergente neu-
tro, FDA = fibra em detergente ácido, PB = proteína bruta,EE = extrato 
etéreo.
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(Iodo-PVP) (1%) (Dirksen 1993). Foram puncionados aproxima-
damente 15 mL de fluido ruminal, com o auxílio de cateter huma-
no, acoplado a seringas estéreis.

A punção ruminal nos novilhos e nas vacas, utilizando essa 
metodologia, mostrou-se ineficiente, uma vez que esses bovinos 
apresentavam maior espessura da parede abdominal. Por isso, 
amostras do líquido ruminal desses animais foram obtidas em 
abatedouro. Após jejum de 12 a 18 horas, esses bovinos foram 
abatidos por concussão cerebral e sangria.

As análises macroscópicas do líquido ruminal foram realiza-
das imediatamente após as coletas, em tubos contendo 5 mL do 
suco amostrado para avaliação da cor, odor e viscosidade (Dirk-
sen 1993).

Foram realizadas diluições decimais do líquido ruminal em 
tubos contendo 9 ml de solução salina estéril. Após cada diluição, 
os tubos foram homogeneizados em vórtex durante um minuto. 
Alíquotas de 100 µl foram inoculadas em placas estéreis conten-
do o meio ágar MacConkey (Acumedia® Manufactures, Lansing, 
Michigan - USA).

Para a identificação dos gêneros mais frequentes, foi procedi-
do o reisolamento e o crescimento em placas contendo meio ágar 
MacConkey em estufa a 39°C por 24 horas. Após o crescimento 
exponencial, cada isolado foi inoculado em tubos contendo meio 
Rugai e Araújo, modificado por Pessoa e Silva. Nessa classificação 
foram consideradas a capacidade de produção de indol e sulfetos 
e gases, a utilização de triptofano, lisina, glicose, sacarose, ureia e 
a motilidade (McFaddin 2000, Murray et al.  2007).

A diferenças entre  as taxas de positividade dos cultivos e a 
frequencia dos gêneros das bactérias identificadas foram avalia-
dos no teste do quiquadro em tabelas de contigência.  Os dados 
das contagens bacterianas, após analise exploratória, foram ava-
liados nos testes não paramétricos  de Kruskal Wallis para avalia-
ção das categorias e Wilcoxon para as dietas. Utilizou-se o pacote 
estatístico SAE (2007), considerando a significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Características físico-químicas

Para todos os bovinos alimentados com pastagens tro-
picais no período da seca, observou-se coloração castanha 
esverdeada para o líquido ruminal. Animais a pasto nor-
malmente apresentam fluido ruminal com coloração verde 
oliva ou castanho-esverdeado dependendo das condições 
da pastagem (Dirksen 1993). O odor do fluido foi aromá-
tico e a viscosidade foi levemente espessa para todos os 
bovinos. A redução do azul de metileno foi maior que seis 
minutos para 62 % dos animais a pasto e menor que um 
minuto para o restante deles.

Para os animais confinados e alimentados somente com 
grãos, observou-se fluido ruminal com coloração cinza 
leitosa. A cor do suco do rúmen é estabelecida de acordo 
com a alimentação ofertada ao animal. O fluido do rúmen 
de branco a cinza-leitoso sugere acidose ruminal. O odor 
do fluido foi levemente ácido para todas as amostras do 
segundo experimento. Para todos os novilhos alimentados 
sem volumoso, o líquido ruminal foi espesso com intensa 
produção de bolhas de gases, indicando intensa atividade 
microbiana (Dirksen 1993).

A redução do azul de metileno foi menor que um mi-
nuto para 100 % os animais em confinamento. Dietas com 
níveis elevados de concentrado podem resultar em tempo 
de redução de apenas um minuto. Por outro lado, o tempo 
de redução do azul de metileno prolonga-se para até mais 
de 15 minutos em animais alimentados com dietas pobres 
em energia e proteína, ou em bovinos com inapetência 
prolongada (Dirksen 1993). Os dados observados para 
todas as amostras do segundo tratamento indicam carac-
terísticas macroscópicas e físico-químicas de animais com 
acidose ruminal e com microbiota ruminal intensamente 
ativa.

As médias de pH para vacas, novilhos e bezerros ali-
mentados com volumoso foram de 7,3; 7,45 e 7,4 respec-
tivamente. Para os novilhos alimentados somente com 
concentrado, a média de pH foi de 5,06 (p<0,01), sugerindo 
acidose ruminal subclínica. Para os novilhos confinados, 
essa média poderia estar ainda mais reduzida durante 
o manejo normal desses animais, uma vez que na coleta, 
estavam em jejum de 12 horas e possivelmente sob efeito 
tamponante da saliva, durante esse período.

A diminuição no pH do rúmen é ocasionada pela ele-
vação na concentração do ácido lático e dos ácidos graxos 
voláteis. Com o aumento da osmolaridade do meio, o fluido 
ruminal torna-se hipertônico em relação ao plasma, pro-
vocando maior fluxo de água dos compartimentos intra e 
extracelulares para o interior do trato digestivo, principal-
mente no rúmen (Krogh 1999).

Cultivo e quantificação
Após o cultivo, foi observado o desenvolvimento de 

bactérias Gram-negativas aeróbias e anaeróbias faculta-
tivas em todos os grupos avaliados em porcentagens que 
variaram entre 56 a 100 % (Quadro 3). Para os animais ali-
mentados com volumoso, a média de unidade formadora 
de colônia (UFC/ml) e as taxas de positividades não diferi-
ram estatisticamente entre os bovinos de diferentes idades 
(p>0,05). Diferentemente, em nosso estudo conduzido com 
bovinos leiteiros da raça Holandesa (Freitas et al. 2014), 
verificou-se que as bezerras apresentaram maior popula-
ção dessas bactérias no ambiente ruminal, comparando-se 
com vacas leiteiras adultas que recebiam a mesma fonte de 
volumoso (silagem de sorgo).

Comparando a população dessas bactérias para os dois 
grupos de novilhos, verificou-se que aqueles alimentados 
sem volumoso e com acidose apresentaram média signifi-
cativamente maior (> 6 log/ml ) que aqueles alimentados 
somente em pastagem tropical (Quadro3). Bactérias fer-
mentadoras de lactose (Lac +) foram detectadas em frequ-

Quadro 2. Composição bromatológica da dieta sem 
volumoso fornecida para os novilhos durante 71 dias de 

confinamento

 Parâmetros Dieta completa
  (milho grão e concentrado peletizado)

 MS (% na MN) 90,23
 FDN (% na MS) 20,04
 FDA (% na MS) 6,22
 PB (% na MS) 17,85
 EE (% na MS) 3,61
 Minerais (% na MS) 8,00

MS = matéria seca, MN = matéria natural, FDN = fibra em detergente neu-
tro, FDA = fibra em detergente ácido, PB = proteína bruta, EE = extrato 
etéreo.
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ência significativamente maior para novilhos com acidose 
(Quadro 3), o que poderia contribuir para o aumento da 
concentração de ácido láctico e redução do pH.

Essa maior população de bactérias em novilhos alimen-
tados com grãos poderia ser justificada uma vez que esses 
microrganismos promovem a degradação de carboidratos 
mais simples (Ostling et al. 2006). Bezerras leiterias ali-
mentadas com cana-de-açúcar e ureia apresentaram ele-
vado número dessas bactérias no fluido ruminal, o que 
foi relacionado com a maior concentração de carboidrato 
disponível no volumoso, uma vez que nessa gramínea são 
detectados altos níveis de sacarose, que é facilmente degra-
dada no rúmen (Freitas et al. 2014).

Krause et al. (2003) avaliaram o efeito da dieta sobre 
a população Enterobacteriaceae e verificaram grandes 
concentrações ao longo do trato digestório de bovinos. A 
dieta foi o principal fator regulador da concentração dessas 
bactérias, uma vez que bovinos arraçoados com alto teor 
de grãos apresentaram populações mais numerosas paras 
esses coliformes.

Em pesquisa realizada com caprinos tratados com in-
fusões intra-ruminais de sacarose verificaram-se clinica-
mente, sinais de acidose ruminal aguda, tais como: anore-
xia, apatia, taquicardia, distensão do abdômen, atonia do 
rúmen, ausência da ruminação, diarreia com fezes escuras, 
aquosas e fétidas, e perda de peso corporal. Constatou-se 
ainda evidente decréscimo no pH ruminal, que atingiu o ní-
vel de 4,75. Consequentemente, a população microbiana foi 
alterada, com predominância de bactérias lácticas (Miran-
da Neto et al. 2005). Esses microrganismos utilizam, prefe-
rencialmente, carboidratos solúveis, mono e dissacarídeos 
nos processos fermentativos (Murray et al. 2006).

Distribuição dos gêneros de bactérias
Os gêneros mais frequentes identificados para os bo-

vinos zebuínos alimentados em pastagem tropical foram 
Escherichia, Enterobacter e Klebsiella (p<0,01). Escherichia 
coli foi mais frequente no fluido ruminal dos novilhos ali-
mentados sem pastagem e com acidose (Quadro 4, p<0,01). 
Esse resultado indica que em animais com acidose e ali-
mentados sem volumoso, essa bactéria passa a predomi-
nar, indicando desequilíbrio populacional, considerando a 
distribuição mais homogênea de gêneros verificada para 

os outros grupos de bovinos alimentados naturalmente em 
pastagens. Esse resultado corrobora com outras pesquisas 
que relataram que as populações totais de E. coli foram 
abundantes no rúmen de bovinos alimentados com maio-
res teores de grãos do que aqueles alimentados à pasto 
(Scot et al. 2008; Khafipour  et  al.  2011).

Os resultados deste estudo corroboram com aqueles 
descritos por Diez-Gonzalez et al. (1998) que relataram 
que vacas leiteiras alimentadas com grãos apresentaram 
população elevada de E. coli ácido-resistente e que para 
aquelas alimentados com feno ou pastagem fresca, a popu-
lação dessa bactéria foi reduzida significativamente.

Em outra pesquisa, a população de E. coli no fluido ru-
minal de bovinos alimentados com silagem de milho foi 
significativamente maior que em bovinos alimentados com 
feno de azevém e pastagem fresca (Jacobson et al. 2002). 
Segundo os autores esse resultado poderia ser justificado 
uma vez que a silagem de milho continha maiores concen-
trações de carboidratos simples de fácil degradação.

Nesta presente pesquisa, não foram verificadas diferen-
ças significativas na distribuição dos gêneros isolados do 
fluido ruminal de novilhos, vacas e bezerros alimentados 
em pastagem. Entretanto, em nosso estudo anterior, veri-
ficou-se que vacas leiteiras adultas, alimentadas com sila-
gem de sorgo possuíam maior ocorrência Klebsiella spp. do 
que bezerras alimentadas com a mesma dieta (Freitas et 
al. 2014).

As interações e implicações de Enterobacteriaceae no 
rúmen ainda não são totalmente elucidadas. Ruiz-Lacaz 
et al. (1992) relatam que algumas bactérias dessa família 
possuem efeito benéfico na diminuição de oxigênio rumi-
nal. Aung et al. (2006) reporta que Klebsiella spp. possui 
potencial para degradação de mimosina, composto tóxico 
presente na leguminosa forrageira Leucaena leucocephala, 
o que sugere que uma vez fornecida aos animais, a dieta 
contendo silagem de sorgo pode ser considerada fator fa-
vorecedor para essa bactéria, e poderia reduzir os riscos de 
intoxicação para os animais alimentados com essa legumi-
nosa. Lin et al. (2010) apontam que o potencial biotecno-
lógico dessas bactérias é promissor, uma vez que cepas de 
Klebsiella oxytoca isoladas a partir de fezes de ovelha foram 
utilizadas na bioconversão direta do capim elefante (Penni-

Quadro 4. Distribuição dos Gêneros de Bastonetes Gram- 
negativos aeróbios e anaeróbios facultativos no fluido ruminal 
de bovinos mantidos em pastagem tropical ou com dieta sem 

volumoso

 Gêneros Total Com acidose Bovinos mantidos em pastagem
  N Novilhos Novilhos Vacas Bezerros
   n % n % n % n %

 Escherichia 60 43* 71,6 6 10 7 11,4 4 7
 Alcaligenes 3 - - 2 5,5 1 - - -
 Edwardsiella 5 1 1,6 4 11,6 - - - -
 Enterobacter 26 8 30,7 7 26,9 6 23,3 5 19,1
 Klebsiella 28 6 21,4 7 25,7 5 17,9 10 35,0
 Proteus 9 2 3,7 5 13,5 - - 2 -
 Pseudomonas 12 3 25,0 5 42,0 4 33,0 - -
 Total 143 63  36  23  21

* Valores significativos maiores quando comparados entre os tratamentos 
e entre os gêneros pelo teste de Qui-quadrado (p<0,01).

Quadro 3. Quantificação e positividade em cultivos de bactérias 
Gram negativo presentes no fluido ruminal de bovinos de corte 
de diferentes categorias alimentados com pastagem tropical ou 
de novilhos alimentados sem volumosos e com acidose ruminal

 Tratamentos Quantificação Positividade em cultivos %
  UFC/ml-1 Totais Lac- Lac+

 Novilhos com volumoso 2,5 x 103a 65,6a 31,2a 65,6a
 Vaca com volumoso 3,7 x 104a 56,0a 28,0a 42,0a
 Bezerro com volumoso 1,0 x 104a 58,0a 34,0a 52,0a

 Novilhos com volumoso  2,5 x 103b 65,6b  31,2b  65,6b
 Novilhos com acidose  6,4 x 109a 100,0a 65,0a 100,0a

Nota: (Lac-) não fermentadoras de lactose e (Lac+) fermentadoras de lac-
tose. Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatistica-
mente entre si pelo teste de Kruskal Wallis para avaliação das categorias 
e Wilcoxon para as dietas. A taxas de positividades foram avaliadas com o 
teste do qui-quadrado. Foram considerados 5% de significância.
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setum alopecoider) para etanol. A espécie Enterobacter lu-
dwigii isolada do rúmen de caprinos foi capaz de produzir 
enzimas para degradação de taninos, o que poderia reduzir 
esse fator antinutricional no rúmen desses animais (Singh 
et al. 2012).

Nesta presente pesquisa, novilhos alimentados sem 
volumoso e com alta concentração de grãos apresentaram 
acidose ruminal subaguda e a população de E. coli foi sig-
nificativamente maior (Quadro 4), sugerindo um ambiente 
ruminal mais favorável para essa bactéria que é considera-
da um dos principais agentes de zoonoses do trato digestó-
rio de ruminantes (Russell et al. 2000). Pesquisas indicam 
que o manejo alimentar adequado, com maior proporção 
de volumosos, é fator determinante no controle de cepas 
patogênicas de Enterobacteriacea (Rasmussen et al. 2006).  
Em estudos da acidose ruminal subaguda induzida pela 
alimentação com grãos ou com peletes de alfafa, verificou-
-se que ambas as dietas promoveram redução do pH e au-
mento da osmolaridade e concentração de LPS. Entretanto 
somente a dieta com grãos resultou em uma resposta in-
flamatória no epitélio ruminal (Khafipour et al.  2009a,b).  
Verificou-se que o microbioma do rúmen foi significativa-
mente diferente na composição genética microbiana do 
rúmen com essas duas dietas que promoveram a acidose 
ruminal (Khafipour et al., 2009c). Demonstrou-se também 
que, em condições de menor pH ruminal ocorre elevação 
de uma população de E. coli acido resistente que contem 
genes de fatores de virulência que promoveriam processos 
inflamatórios em acidoses ruminais subagudas (Khafipour 
et  al.  2011).

CONCLUSÃO
A população ruminal de bactérias Gram negativos aeróbias 
ou anaeróbias facultativas no fluido ruminal é semelhante 
para bovinos de corte zebuínos de diferentes categorias, 
criados em pastagem tropical lignificada. Entretanto esses 
microrganismos apresentam população significativamen-
te maior para novilhos alimentados sem volumoso e com 
acidose ruminal e Escherichia coli corresponde a Entero-
bacteriaceae mais frequentemente identificada no fluido 
ruminal desses animais, indicando desequilíbrio nesse 
ecossistema.
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